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INTRODUÇÃO 

A família Eriocaulaceae, à qual pertence o gênero Syngonanthus, inclui cerca de 
1200 espécies, reunidas em 10 gêneros, com distribuição pantropical (Giulietti & Hensold, 
1990; Giulietti et al., 2000). No Brasil, um grande número de representantes desta família 
ocorre na região central (Giulietti et al., 1996), sendo essa área provavelmente, o seu  
principal centro de diversidade genética (Giulietti & Hensold, 1990). Suas espécies são 
conhecidas popularmente como sempre-vivas, pois as inflorescências permanecem com 
aspecto in natura, mesmo depois de destacadas e secas (Giullieti et al., 1996). 

O gênero Syngonanthus, com cerca de 200 espécies distribuídas nas Américas e 
África (Giulietti & Hensold, 1990), inclui o maior número de sempre-vivas comercializadas 
como ornamental (Giulietti et al., 1996; Parra, 2000). Com distribuição restrita aos 
municípios de Mucugê, Abaíra e Rio de Contas, a espécie S. mucugensis Giul. destaca-se 
pelo grande potencial como alternativa econômica para a região da Chapada Diamantina, 
Bahia (Giullieti et al., 1996). 

O alto grau de endemismo associado à coleta extrativista antes do lançamento das 
sementes no ambiente tem levado essa espécie ao risco de extinção, tornando-se 
necessário o desenvolvimento de técnicas que promovam a produção de mudas em larga 
escala e a sua preservação. 

A técnica de cultura de tecidos, muito empregada pela indústria ornamental, 
possibilita a produção de um grande número de plantas a partir de um único indivíduo, 
podendo ser utilizada como uma alternativa para a multiplicação de S. mucugensis. 

A germinação das sementes dessa espécie pode ser obtida em agar (Paixão-Santos 
et al., 2003) e o seu cultivo in vitro em meio MS (Murashige & Skoog, 1962) com metade da 
concentração de sais (MS½), acrescido de 15g.L-1 de sacarose (Silva et al., 2005; Paixão-
Santos et al., 2006). 

Brotações em S. mucugensis podem ser induzidas a partir do explante rizoma 
inoculado em meio de cultura MS½. Os melhores resultados para a organogênese direta 
foram obtidos em meio sem regulador de crescimento e para a organogênese indireta com a 
utilização de benzilaminopurina (BAP) (dados não publicados).  

Para a otimização de protocolos de multiplicação alguns tratamentos podem ser 
dados aos explantes para estimular maior proliferação. A quebra da dominância apical é 
utilizada frequentemente na cultura de tecidos vegetais visando à obtenção de novas 
plantas (Kerbauy, 2004). A excisão do ápice e o cultivo de explantes na orientação 
horizontal são alguns dos procedimentos utilizados para inibir a dominância apical e 
consequentemente estimular maior proliferação de brotos laterais (Mclelland & Smith, 1990; 
Erig & Schuch, 2002; Pereira et al., 2006). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da orientação do explante e da 
remoção do ápice do rizoma na produção de brotos de S. mucugensis por organogênese 
direta. 
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METODOLOGIA  
O rizoma foi retirado de plantas estabelecidas in vitro com 180 dias de idade e 

inoculado em tubo de ensaio (150x15mm) contendo 15mL de MS½, suplementado com 
15g.L-1 de sacarose e 6g.L-1de agar. O pH do meio foi ajustado para 5.7 antes da 
autoclavagem a 121ºC por 15 minutos. Os experimentos foram mantidos em sala de 
crescimento com fotoperíodo de 16h a 25 ± 2ºC e radiação fotossinteticamente ativa de 40 
µmol m2.s-1

Foram testados quatro tratamentos: rizoma inoculado no meio de cultura na posição 
vertical com (T1) e sem ápice (T2), rizoma inoculado na posição horizontal com (T3) e sem 
ápice (T4).  

Aos 60 dias da inoculação avaliou-se a porcentagem de explantes responsivos, o 
número de brotos por explantes e o comprimento dos brotos (cm). Os brotos produzidos 
foram transferidos para novo meio de cultura (MS½) e após 30 dias foi avaliada a 
sobrevivência das plantas.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em arranjo 
fatorial 2 x 2, sendo duas orientações (vertical e horizontal) e dois tipos de rizoma (com 
ápice e sem ápice), com dez repetições de 4 amostras por tratamento. A análise dos dados 
foi feita com o programa software SISVAR v. 4.3 (UFLA). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os rizomas sem ápice apresentaram maior porcentagem de explantes responsivos e 
maior número de brotações, diferindo significativamente dos rizomas com ápice, 
independente da orientação em que foram inseridos no meio de cultura (Figuras 1A, 1B e 2).  

As altas taxas de multiplicação dos rizomas decapitados devem estar relacionadas 
com a quebra da dominância apical. As auxinas são produzidas no ápice e transportadas 
polarmente inibindo o desenvolvimento das gemas laterais (Taiz & Zeiger, 2004). Dessa 
forma, a retirada do ápice reduz o fornecimento de auxina para a região das gemas laterais, 
determinando a liberação da inibição. 

Erig e Schuch (2002) relataram a quebra da dominância apical em Malus prunifolia 
Willd Borkh (macieira) pela inoculação do explante na posição horizontal, o que seria 
decorrente da interrupção do fluxo de auxina do ápice para a base. Para Uncaria guianensis 
(Aublet) Gmelin (unha de gato) também foi obtido um maior número de brotos nos explantes 
inoculados na posição horizontal em relação a vertical (Pereira et al., 2006). No entanto, em 
S. mucugensis não foi observado o efeito da orientação do explante na quebra da 
dominância apical, já que não houve diferença na produção de brotos entre rizomas com 
ápice inoculados nas duas orientações (Figuras 1A e 1B). 

Com relação aos rizomas sem ápice, os melhores resultados foram encontrados 
para os explantes na posição horizontal comparados com a vertical, tanto na quantidade de 
explantes responsivos, 50% e 35%, respectivamente, quanto ao número de brotos por 
explantes, 22 e 15 brotos/explante, respectivamente (Figuras 1A e 1B). Estes resultados 
podem não estar relacionados com a dominância apical, mas sim com o maior contato do 
rizoma com o meio de cultura, o que promoveu uma maior absorção de nutrientes pelas 
gemas localizadas na superfície de contato. 

De acordo com Kerbauy (2004) o grau de imposição da dominância apical pode 
variar entre as plantas herbáceas podendo ser inexistente, intermediário ou forte. Em         
S. mucugensis a imposição da inibição pode ser classificada como intermediária, já que 
foram observadas algumas brotações laterais nos rizomas com ápices inoculados na 
posição vertical (Figuras 1A, 1B e 2A). 

Rizomas com ápices na orientação vertical e horizontal resultaram em baixas 
porcentagens de explantes responsivos (10 e 8 %, respectivamente) e pequeno número de 
brotos por explantes (5 para ambas) (Figuras 1A e 1B). No entanto, os maiores 
comprimentos dos brotos e porcentagem de sobrevivência dos brotos foram obtidas a partir 
de rizomas com ápices independentes da orientação, diferindo estatisticamente dos rizomas 
sem ápice (Figuras 1C e 1D). Esses resultados podem estar relacionados à reduzida 
competição entre o pequeno número de brotos produzidos. 
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Com relação ao comprimento e a sobrevivência dos brotos não houve diferença 
entre as orientações (Figuras 1C e 1D). Resultados similares foram encontrados por Erig & 
Schuch (2002) que não obtiveram diferenças quanto à orientação do explante para 
comprimento da maior brotação em macieira. 
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Figura 1. Efeito da orientação (vertical e horizontal) e decapitação (    com ápice e    sem ápice) do 
rizoma na regeneração in vitro de plantas de S. mucugensis. (A) % de explantes responsivos, (B) 
número de brotos/explantes, (C) comprimento dos brotos (cm), (D) % de sobrevivência das plantas. 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey (p < 0.05). O * indica 
diferença estatística entre as médias pelo Teste Tukey (p < 0.05). 
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Figura 2. Regeneração de plantas de S. mucugensis a partir do rizoma. Orientação vertical com ápice 
(A) e sem ápice (B); Orientação horizontal com ápice (C) e sem ápice (D). (Barra = 0,5cm) 
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CONCLUSÕES 
A inoculação de rizomas sem ápice na posição horizontal em meio livre de regulador 
constitui, dentre os métodos testados, o mais eficiente para a obtenção de brotações por 
organogênese direta em S. mucugensis. 
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